
Poemas



Era colonial :

Quinhentismo
Barroco
Arcadismo

Era nacional:

Romantismo
Realismo
Naturalismo
Parnasianismo
Simbolismo
Pre-modernismo
Modernismo
Pós-modernismo



A Santa Inês -José de Anchieta - Quinhentismo
|
Cordeirinha linda,
como folga o povo 
porque vossa vinda
 lhe dá lume novo!

Cordeirinha santa, 
de Iesu querida,
vossa santa vinda 
o diabo espanta.

Por isso vos canta,
 com prazer, o povo,
 porque vossa vinda
 lhe dá lume novo.

Nossa culpa escura
 fugirá depressa,
pois vossa cabeça
 vem com luz tão pura.



Vossa formosura
 honra é do povo,
 porque vossa vinda
 lhe dá lume novo.

Virginal cabeça
 pola fé cortada,
 com vossa chegada,
 já ninguém pereça.

Virginal cabeça
 pola fé cortada,
 com vossa chegada, 
já ninguém pereça.

Vós sois, cordeirinha, 
de Iesu formoso,
 mas o vosso esposo 
já vos fez rainha. 



Também padeirinha
 sois de nosso povo,
 pois, com vossa vinda,
 lhe dais lume novo.



Soneto a Nosso Senhor - Gregório de Matos - Barroco

Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 
Da vossa alta clemência me despido; 
Porque quanto mais tenho delinquido
 Vos tem a perdoar mais empenhado.

Se basta a voz irar tanto pecado,
 A abrandar-vos sobeja um só gemido: 
Que a mesma culpa que vos há ofendido,
 Vos tem para o perdão lisonjeado.

Se uma ovelha perdida e já cobrada 
Glória tal e prazer tão repentino
 Vos deu, como afirmais na sacra história.

Eu sou, Senhor a ovelha desgarrada, 
Recobrai-a; e não queirais, pastor divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa glória.



Se é Doce - Manoel Maria du Bocage - Arcadismo

Se é Doce Se é doce no recente, ameno Estio 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,
 E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio;

 Se é doce no inocente desafio
 Ouvirem-se os voláteis amadores,
 Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio;

 Se é doce mares, céus ver anilados
 Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados, 
 
Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
Morte, morte de amor, melhor que a vida.



Canção do exílio - Gonçalves Dias - Romantismo

Minha terra tem palmeiras
 Onde canta o Sabiá, 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida mais amores.

Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá.

Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar – sozinho, à noite – 
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá.



Não permita Deus que eu morra,
 Sem que eu volte para lá;
 Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu’inda aviste as palmeiras,
 Onde canta o Sabiá.



A Carolina - Machado de Assis - Realismo

Querida, ao pé do leito derradeiro
 Em que descansas dessa longa vida,
 Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro

Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida,
 Fez a nossa existência apetecida
 E num recanto pôs um mundo inteiro.

Trago-te flores, — restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos
 E ora mortos nos deixa e separados.

Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.



Chuva Atrasada - Carmen Gonçalves - Naturalismo

 Nunca nesta terra que nasci 
Pareceu-me de chuva precisar
 Pois ela que tudo vinha alagar, 
Não deu mostras de míngua
 Até esse ciclo começar. 

Pois eis que depois de muitos dias 
Sem que de sua graça desse mostra
 (ainda que às vezes fizesse proposta) 
A chuva decidiu nos presentear
 Ventos sacudiram redes com criança, 
Levantaram telhas, fizeram lambança, 
Dizem que veio para castigar…

 Eu digo que veio me refrescar! 
O estrondo no telhado lembrou 
O rufar à guerra, do tambor 
Chamando índio para ir pescar!
 Indício de mudança a chegar! 
Chuva, amiga minha 



Não vá devagarinha
 Longe “assombrar” 
Fica, te demora
 Não quero ver a hora 
Que vás outro molhar.



A Velhice - Olavo Bilac - Parnasianismo

Olha estas velhas árvores, mais belas
 Do que as árvores moças, mais amigas, 
Tanto mais belas quanto mais antigas,
 Vencedoras da idade e das procelas...

O homem, a fera e o inseto, à sombra delas
 Vivem, livres da fome e de fadigas:
 E em seus galhos abrigam-se as cantigas
 E os amores das aves tagarelas.

Não choremos, amigo, a mocidade!
 Envelheçamos rindo. Envelheçamos 
Como as árvores fortes envelhecem,

Na glória de alegria e da bondade, 
Agasalhando os pássaros nos ramos,
 Dando sombra e consolo aos que 
padecem!



Ismália - Alphonsus de Guimaraens - Simbolismo

Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu,
 Viu outra lua no mar.

No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar...

E, no desvario seu,
 Na torre pôs-se a cantar...
Estava perto do céu, 
Estava longe do mar...

As asas que Deus lhe deu
 Ruflaram de par em par... 
Sua alma subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar... 



Pronominais - Oswald de Andrade - Pré-modernismo

Dê-me um cigarro
Diz a gramática 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco
Da Nação Brasileira
 Dizem todos os dias
Deixa disso camarada
Me dá um cigarro.



Arte de Amar - Manuel Bandeira - Modernismo

Se queres sentir a felicidade de amar,
 esquece a tua alma.
 A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar
satisfação.
 Não noutra alma. 
Só em Deus — ou fora do mundo. 
As almas são incomunicáveis.

Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.

Porque os corpos se entendem, mas as almas não.



O Último Poema - Manuel Bandeira - Pós-
modernismo

Assim eu quereria o meu último poema.
 Que fosse terno dizendo as coisas mais
 simples e menos intencionais 
Que fosse ardente como um soluço sem
 lágrimas 
Que tivesse a beleza das flores quase
 sem perfume 
A pureza da chama em que se
 consomem os diamantes mais límpidos
 A paixão dos suicidas que se matam sem 
explicação.


